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Resumo

A obesidade é considerada um dos principais problemas de saúde pública, responsável por
aumento substancial da morbimortalidade. O aumento do índice de massa coporal,
principalmente em obesos GRAU III, provoca graves problemas de saúde, como elevação do
fator de risco para doenças metabólicas, cardiovasculares, neoplásicas, ortopédicas, entre
outras. A obesidade é uma doença multifatorial, resultante da interação de fatores genéticos,
metabólicos, comportamentais e culturais. É uma doença que causa muito impacto tanto na
saúde quanto no bem estar psicológico e , principalmente na qualidade de vida. O declínio na
qualidade de vida é mais acentuado nos pacientes obesos que não seguem tratamento para
a perda de peso. O projeto de interveção poderá contribuir para a promoçao da qualidade de
vida, norteando a direção de ações de intervenção e elaboração de estratégias para a
prevenção do sobrepeso e da obesidade nessa comunidade. Durante o projeto serão feitas
consultas multiprofissionais e avaliação do estado nutricional. Os profissionais envolvidos no
projeto serão responsáveis pelo acompanhamento dos participantes e avaliação dos
resultados.
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PROBLEMA/SITUAÇÃO

O município de Várzea Paulista localiza-se no estado de São Paulo a  45 km da capital
paulista e tem uma área territorial de 34,627 km². Apresenta uma população estimada de
121.838 habitantes ( IBGE 2019) e tem um índice de desenvolvimento humano de 0,759 %.
Pertence a região administrativa de campinas e a região de governo Jundiaí. O município
possui 13 unidades básicas de saúde, um centro de atenção psicossocial (CAPS), um centro
de especialidade odondológica (CEO). O Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) foi
fechado recentemente por falta de profissionais. A falta de profissionais como nutricionista,
psicólogo e psiquiatra tem prejudicado o acompanhamento de nossos pacientes.

A unidade de saúde da família onde atuo fica no bairro Vila Real e temos 03 equipes de
saúde da família, com 23 mil pacientes cadastrados e 850 famílias. A unidade está em
reforma desde o mês de maio de 2019, e no momento estamos atendendo em outra unidade
de saúde de um bairro vizinho.  A comunidade Vila Real fica em em uma região de morro e
ruas muitos estreitas de difícil acesso. Tem uma população muito carente, com um grande
número de pessoas desempregadas e baixo nível de escolaridade. Muitos dos moradores da
Vila vivem da renda de bolsa família, auxílio doença ou aposentadoria. Trabalho na unidade
de saúde da Vila Real há 01 ano e o que tem chamado minha atenção é o grande número de
pacientes com sobrepeso e obesidade, cerca de 70 % dos meus paciente estão com
sobrepeso ou obesidade. Doenças como hipertensão arterial, hipercolesterolemia e diabetes
mellitus tipo 2 estão presentes nos obesos. Muitos desses pacientes não conseguem manter
os níveis pressóricos e glicêmicos dentro da normailidade, mesmo com o uso regular das
medicações de uso contínuo. A alimentação adequada associada com a prática de atividade
física é primordial no tratamentos das doenças crônicas. O que justifica trabalhar esse tema
é alertar sobre os índices crescentes de obesidade e desenvover estratégias para minimizar
o sobrepeso e obesidade nessa população.  



ESTUDO DA LITERATURA
A obesidade representa um grave problema de saúde pública e na literatura é

descrita como a enfermidade metabólica mais antiga da existência humana (ROCHA; COSTA,
2012). A obesidade é considerada fator de risco para várias patologias como hipertensão
arterial,  diabetes  mellitus  tipo  2,  doenças  cardiovasculares,  apneia  do  sono,  doenças
ortopédicas, hipercolesterolemia, neoplasias e problemas psicossociais.

A obesidade é um distúrbio metabólico de etiologia multifatorial. Está influenciada
por  fatores  genéticos,  ambientais,  psicológicos  e  comportamentais.  Os  causadores  da
obesidade incluem sedentarismo e alimentação inadequada que correspondem a 82,66% ,
fatores genéticos 30,6%, nível socioeconômico 30,6%, fatores psicológicos 21,3% , fatores
demográficos 16%, nível de escolaridade 5%, desmame precoce 5%, ter pais obesos 3%,
estresse 2% e fumo e  álcool 1% (BARBIERI et al., 2012).

Nas  sociedades  de  hábitos  ocidentais,  o  consumo  calórico  tem  derivado
predominantemente  de  alimentos  processados,  com elevados  teores  de  sódio,  lipídio  e
carboidratos.  O sedentarismo associado a  uma oferta  de  alimentos  baratos,  palatáveis,
práticos e de alta concentração energética tem prejudicado no controle da obesidade.

O Ministério da Saúde realizou uma pesquisa em 2009 que mostrou um aumento da
obesidade entre os brasileiros, com índice maior entre as mulheres 13,6% e homens 12,4%,
mostrando que aproximadamente 13% dos adultos são obesos. Os custos da obesidade e
suas consequências negativas para saúde foram estimados entre 0,7% e 7,0% dos gastos
nacionais com saúde (NISSEN et al., 2012). Considerando os danos à saúde, e o quanto a
obesidade contribui para a carga global de doenças crônicas e incapacidades, levando a um
aumento  na  utilização  dos  recursos  de  saúde,  é  necessário  medidas  para  controle  da
obesidade e diminuir a morbidade e mortalidade por doenças crônicas.



AÇÕES

Local:  O projeto de intervenção será realizado na Unidade Básica de Saúde Vila Real, do
município de Várzea Paulista-SP. A elaboração do projeto de intervenção tem como propósito
promover ações visando mudanças de hábitos dos pacientes, redução da prevalência de
sobrepeso e obesidade em pacintes adultos atendidos na atenção básica.  

Público-alvo e Participantes: A equipe de sáude da UBS Vila Real será a principal
responsável pela execução das ações propostas no projeto. Os particpantes desta interveção
serão os adultos com sobreso e obesos da unidade básica de saúde Vila Real. Eles vão ser
avaliados nas consultas médicas onde será aferido peso/alturacircunferência abdominal e
será cauculado o índice de massa corporal (IM), recebendo seu diagnóstico nutricional e
informações sobre obesidade e o o fator de risco para doenças crônicas. Vamos orientar
sobre os benefícios da alimentação saudável, a prática de exercícios físicos e o controle do
peso corporal. Além disso vamos tentar individualizar o atendimento nutricional com a
nutricionista do município.

Ações: O projeto tem previsão de duração de 01 ano. Será feitos por 03 etapas :

Etapa 1 : Consultas médicas onde será avaliado o peso e altura e assim o índice de massa
corporal (IMC) e diagnóstico nutricional.

Etapa 2 : Ações de promoção da saúde, atividade física, tratamento e acompanhamento com
monitoramento.

Etapa 3: Avaliação dos resultados esperados através dos dados coletados, como alteração do
Índice de massa corporal, frequência de atividade física e controle dos  níveis pressóricos e
glicêmicos dos pacientes.

 



RESULTADOS ESPERADOS

Com a implantação do projeto espera-se  que os pacientes  aderem as ações propostas  e
com isso ocorra   impacto na  prevalência de sobrepeso e obesidade, melhorando a qualidade
de vida dessa população. Ainda pretende-se evitar complicações por doenças
cardiovasculares e metabólicas reduzindo  gastos com hospitalizações e sobrecarga do do
Sistema Único de Saúde. 
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